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iluminação dos caminhos do futuro, quer a 
totalidade do caminho já percorrido, quer 
alguns aspectos e sobretudo algumas 
figuras mais marcantes e paradigmáticas 
dessa história bimilenar.
Vale a pena remontar, em sua compa­
nhia, até aos inícios da nossa história cristã 
e reconsiderar, com eles, desde aí, factos 
complexos mas sempre iluminadores como 
a emergência da fé cristã e a sua versão nos 
primeiros escritos do Novo Testamento ou 
o encontro do cristianismo com a cultura 
grega ou ainda o recente e actual movi­
mento ecuménico; ou figuras marcantes 
como S. Francisco de Assis, Santa Cata­
rina de Sena, Santa Teresa de Jesus, Marti- 
nho Lutero, Santa Teresa de Lisieux, Santa 
Edith Stein, S. João de Brito, João XXIII ou 
Paulo VI.
São «vidas e percursos» dignos de 
atenção e permanente reconsideração por 
parte do cristão contemporâneo, convidado 
a saber estar e agir no seu tempo da 
maneira mais adequada à dupla fidelidade 
que lhe é permanentemente exigida: ao 
Cristo de ontem, de hoje e de sempre, por 
um lado, e, por outro, ao «hoje» da história 
em que foi chamado a viver e testemunhar 
a sua fé. A História é mestra da vida. E, na 
história cristã de 2000 anos, muitas são as 
figuras de «mestres» que, tendo sabido 
viver em profundidade aquela dupla fideli­
dade, bem podem, face ao horizonte 
incerto do futuro, tornar-se indicadores dos 
caminos a percorrer.
A viragem do ano 2000 da era cristã foi 
°Portunidade para múltiplas iniciativas, 
só de celebração e espectáculo, mas 
também de estudo e reflexão sobre a histó- 
r'a bimilenar do cristianismo e sobre as 
Perspectivas que se abrem (ou eventual- 
rnente se fecham) para o novo milénio que 
Se 'naugura. O presente volume representa 
valioso contributo da Faculdade de 
Teologia da Universidade Católica Portu- 
SLlesa nessa linha. Uma série de professores 
$eus e outros investigadores convidados 
edicou-se a rememorar, reinterpretando e 
l ePensando, a partir do presente horizonte 
e compreensão e em vista da (possível)
rios referenciais da bioética», «existência e 
sofrimento», «dor e totalidade (a partir de 
Buytendijk)», «fenomenologia do dom, na 
raiz do sofrimento», o sofrimento como 
er>igma e mistério, sentido metafísico da 
dor em Sant'Anna Dionísio. Haveria ainda 
a acrescentar três painéis sobre Literatura 
e Sofrimento, Filosofia e Sofrimento, Medi­
cina e Sofrimento. Completam o volume 
duas conferências com que se encerrou o 
Colóquio: «Ser trabalhador e ser cidadão» 
(Carlos Borrego) e «Literatura e Sofri­
mento» (Eduardo Lourenço).
São abordagens, como se explica no 
título. Nem de outro modo poderia ser 
Versado aquilo que é de sua natureza mais 
nústerioso que problemático, desafiando 
t°da a humana tentativa de perfeita 
compreensão. Ajuntar a outras, em que se 
incluem algumas aqui referidas da inicia­
tiva da Faculdade de Letras da Universi­
dade do Porto.
